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Capítulo 1 - Forma Interior e Exterior


"Natureza humana" é um termo mais frequentemente utilizado e, no entanto, pouco compreendido. A pessoa média sabe de uma forma geral o que ele e outros significam quando este termo é empregue, mas muito poucos são capazes de dar uma definição fora de mão do termo ou de afirmar o que na sua opinião constitui a verdadeira essência do pensamento expresso pela frase familiar. Somos de opinião que o primeiro passo no processo de compreensão correcta de qualquer assunto é o de conhecer os seus principais termos e, por isso, vamos começar a nossa consideração sobre o assunto da Natureza Humana através de um exame do termo utilizado para expressar a ideia em si.

"Humano", claro, significa "de ou pertencente ao homem ou à humanidade". Portanto, Natureza Humana significa a natureza do homem ou da humanidade. "Natureza", neste uso, significa: "A disposição natural da mente de qualquer pessoa; temperamento; carácter pessoal; constituição individual; as características e atributos mentais peculiares que servem para distinguir uma pessoa da outra". 

Assim, vemos que a essência da natureza do homem, ou de um ser humano em particular, é a mente, as qualidades mentais, as características, as propriedades e os atributos. A natureza humana é então uma fase da psicologia e sujeita às leis, princípios e métodos de estudo, exame e consideração desse ramo particular da ciência. 

Mas enquanto o tema geral da psicologia inclui a consideração do funcionamento interior da mente, os processos de pensamento, a natureza do sentimento, e o funcionamento da vontade, o tema especial da Natureza Humana preocupa-se apenas com a questão do carácter, disposição, temperamento, atributos pessoais, etc., dos indivíduos que compõem a raça do homem. A Psicologia é geral - a Natureza Humana é particular. A Psicologia é mais ou menos abstracta - a Natureza Humana é concreta. A psicologia lida com leis, causas e princípios - a Natureza Humana lida com efeitos, manifestações e expressões.

A natureza humana expressa-se em duas fases gerais, ou seja, (1) a fase dos Estados interiores; e (2) a fase dos Formulários exteriores. Estas duas fases, contudo, não são separadas ou opostas uma à outra, mas são aspectos complementares da mesma coisa. Há sempre uma acção e reacção entre o Estado Interior e a Forma Externa - entre o Sentimento Interior e a Expressão Externa. Se conhecemos o Estado Interior em particular, podemos inferir a Forma Externa apropriada; e se conhecemos a Forma Externa, podemos inferir o Estado Interior.

Que o Estado Interno afecta a Forma Externa é um facto geralmente reconhecido pelos homens, pois está em estrita conformidade com a experiência geral da raça. Sabemos que certos estados mentais resultarão na transmissão ao rosto de certas linhas e expressões apropriadas; certas peculiaridades de porte e forma, voz e comportamento. As características faciais, a maneira, o andar, a voz e os gestos do avarento serão reconhecidos como totalmente diferentes dos da pessoa generosa; os do cobarde diferem materialmente dos do valente; os do vaidoso distinguem-se dos modestos. Sabemos que certas atitudes mentais produzirão as correspondentes expressões físicas de um sorriso, um olhar franzido, uma mão aberta, um punho cerrado, uma coluna erecta ou ombros arqueados, respectivamente. Sabemos também que certos sentimentos farão com que o olho brilhe ou se escureça, que a voz se torne ressonante e positiva ou que se torne rouca e fraca; de acordo com a natureza dos sentimentos.

Prof. Wm. James diz: "Que tipo de emoção de medo ficaria se não estivesse presente a sensação de lábios trémulos nem de membros enfraquecidos, nem de carne de ganso, nem de agitação visceral, é-me completamente impossível pensar. Será que se pode imaginar o estado de fúria e imaginar nenhuma ebulição no peito, nenhum rubor no rosto, nenhuma dilatação das narinas, nenhum aperto dos dentes, nenhum impulso para uma acção vigorosa, mas nos seus músculos coxos firmes, respiração calma, e um rosto tranquilo"?

O Prof. Halleck diz: "Todas as emoções têm uma expressão muscular bem definida. Darwin escreveu um excelente trabalho intitulado, A Expressão das Emoções no Homem e nos Animais, ao qual os estudantes devem referir-se para um relato detalhado de tal expressão. Muito poucos exemplos devem ser suficientes aqui. Em todas as emoções exaltantes, as sobrancelhas, as pálpebras, as narinas, e os ângulos da boca são levantados. Nas paixões deprimentes, é o contrário. Esta afirmação geral transmite tanta verdade, que um observador atento pode ler uma grande parte da história de um ser humano escrita no rosto. Por esta razão, muitos frenologistas tornaram-se sabiamente fisionomistas. A dor é expressa levantando as extremidades internas das sobrancelhas, desenhando os cantos da boca, e enrugando transversalmente a parte do meio da testa. Em Terra del Fuego, um grupo de nativos transmitiu a Darwin a ideia de que um certo homem estava de baixo fôlego, baixando as suas bochechas a fim de tornar o seu rosto longo. A alegria exprime-se ao puxar para trás e para cima os cantos da boca. O lábio superior sobe e puxa as bochechas para cima, formando rugas sob os olhos. A elevação do lábio superior e as narinas exprimem desprezo. Um observador hábil pode frequentemente dizer se uma pessoa admira a outra. Neste caso, as sobrancelhas são levantadas, revelando um olho luminoso e uma expressão relaxada; por vezes, um sorriso suave brinca sobre a boca. O rubor é apenas a expressão física de certas emoções. Notamos mais a expressão das emoções no semblante, porque os efeitos são lá mais claramente visíveis; mas os músculos de todo o corpo, os órgãos vitais, e as vísceras, são também veículos de expressão". 

Estas coisas precisam apenas de uma menção para serem reconhecidas e admitidas. Esta é a acção do Interior sobre o Exterior. Existe, contudo, uma reacção do Externo sobre o Interior, que embora igualmente verdadeira não é geralmente reconhecida nem admitida, e achamos bem chamar brevemente a vossa atenção para o mesmo, pela razão de que esta correspondência entre o Interior e o Externo - esta reacção bem como a acção - deve ser apreciada para que todo o significado e conteúdo do tema da Natureza Humana possa ser plenamente compreendido. 

Que a reacção do Formulário Externo sobre o Estado Interior possa ser compreendida, pedimos-lhe que considere as seguintes opiniões de autoridades conhecidas e aceites da Nova Psicologia, relativamente ao facto estabelecido de que uma expressão física relacionada com um estado mental, se voluntariamente induzida, tenderá, por sua vez, a induzir o estado mental adequado ao mesmo. Utilizámos estas citações noutros livros desta série, mas iremos inseri-las aqui neste local porque têm uma relação directa com o assunto particular que temos perante nós, e porque fornecem autoridade directa e inquestionável para as declarações que acabamos de fazer. Pedimos-lhe que as considere cuidadosamente, pois elas exprimem uma verdade muito importante. 

O Prof. Halleck diz: "Ao induzir uma expressão, podemos muitas vezes causar a sua emoção aliada.... Os actores têm frequentemente testemunhado o facto de que a emoção surgirá se passarem pelos movimentos musculares apropriados. Ao falar com uma personagem em palco, se apertam o punho e franzem o sobrolho, muitas vezes ficam realmente zangados; se começam com gargalhadas falsificadas, ficam cada vez mais alegres. Um professor alemão diz que não pode andar com o passo e o ar de uma menina de escola sem se sentir frívolo".

Prof. Wm. James diz: "Assobiar para manter a coragem não é uma mera figura de estilo. Por outro lado, sente-se todo o dia numa postura de lamento, suspire, e responda a tudo com uma voz sombria, e a sua melancolia persiste. Se desejamos conquistar em nós mesmos tendências emocionais indesejáveis, devemos assiduamente, e em primeira instância a sangue frio, passar pelos movimentos para fora daquelas disposições contrárias que desejamos cultivar. Suavizar a fronte, iluminar o olho, contrair a parte dorsal em vez do aspecto ventral da moldura, e falar numa chave importante, passar o elogio genial, e o coração deve de facto ser frígido se não descongelar gradualmente". 

Dr. Wood Hutchinson, diz: "Até que ponto as contracções musculares condicionam as emoções, como o Prof. James sugeriu, podem ser facilmente testadas por uma pequena e simples experiência num grupo dos mais pequenos músculos voluntários do corpo, aqueles que movem o globo ocular. Escolha algum tempo quando estiver sentado silenciosamente no seu quarto, livre de todas as influências perturbadoras. Depois levante-se, e assumindo uma posição fácil, atire os olhos para cima e mantenha-os nessa posição durante trinta segundos. Instantaneamente e involuntariamente, estará consciente de uma tendência para ideias e pensamentos reverenciais, devocionais e contemplativos. Depois vire os olhos para o lado, olhando directamente para a direita ou para a esquerda, através de tampas semi-fechadas. Dentro de trinta segundos, imagens de suspeita, de mal-estar ou de aversão erguer-se-ão sem serem propostas à mente. Virar os olhos de um lado e ligeiramente para baixo, e as sugestões de ciúmes ou coquetéis estarão aptas a saltar sem ser lancetadas à mente. Dirija o seu olhar para baixo, em direcção ao chão, e é provável que se desloque para um ataque de devaneio ou abstracção".

Maudsley diz: "A acção muscular específica não é apenas um expoente de paixão, mas é verdadeiramente uma parte essencial da mesma. Se tentarmos, enquanto as características são fixadas na expressão de uma paixão, chamar na mente uma paixão diferente, encontrar-nos-emos impossibilitados de o fazer".

Afirmamos o facto da reacção do Externo sobre o Interior, com as suas citações de apoio das autoridades, não com o objectivo de instruir os nossos leitores na arte de treinar as emoções através do físico, pois embora este assunto seja muito importante, não faz parte do assunto particular sob a nossa presente consideração - mas que o estudante pode perceber a estreita relação existente entre o Estado Interior e o Formulário Externo. Estes dois elementos ou fases, na sua constante acção e reacção, manifestam os fenómenos da Natureza Humana, e um conhecimento de cada um deles, e ambos nos dão a chave que nos abrirá a porta para a compreensão da Natureza Humana. 

Chamemos agora a vossa atenção para uma ilustração que encarna ambos os princípios - o Interior e o Exterior - e a acção e reacção entre eles, como dada por aquele mestre da raciocínio subtil, Edgar Allan Poe. Poe na sua história "The Purloined Letter" conta sobre um rapaz na escola que atingiu grande proficiência no jogo do "par ou ímpar", no qual um jogador se esforça por adivinhar se os berlindes segurados na mão do seu adversário são estranhos ou pares. O plano do rapaz era avaliar a inteligência do seu oponente em relação à questão de fazer mudanças, e como diz Poe: "isto residia na mera observação e admedição da astúcia dos seus oponentes". Poe descreve o processo da seguinte forma: "Por exemplo, um simplório é o seu oponente, e, segurando a sua mão fechada, pergunta: 'são eles iguais ou estranhos? O nosso estudante responde, 'estranho', e perde; mas no segundo julgamento ele ganha, pois depois diz para si próprio, 'o simplório tinha-os mesmo no primeiro julgamento, e a sua quantidade de astúcia é apenas suficiente para o fazer ter um estranho no segundo; por isso adivinharei o estranho;'- ele adivinha e ganha. Agora, com um simplório um grau acima do primeiro, ele teria raciocinado assim: "Este sujeito descobre que no primeiro caso eu adivinhei estranho, e, no segundo, ele irá propor a si próprio, no primeiro impulso, uma variação simples de par para ímpar, como fez o primeiro simplório; mas depois um segundo pensamento irá sugerir que esta é uma variação demasiado simples, e finalmente ele decidirá colocá-la mesmo como antes. Adivinharei, portanto, "par;" ele adivinha "par e ganha".

Poe continua afirmando que isto "é apenas uma identificação do intelecto do raciocinador com o do seu oponente. Ao perguntar ao rapaz por que meios efectuou a identificação completa em que consistiu o seu sucesso, recebi a seguinte resposta: "Quando desejo descobrir quão sábio, ou quão estúpido, ou quão bom, ou quão perverso é qualquer um, ou quais são os seus pensamentos no momento, formo a expressão do meu rosto, o mais exactamente possível de acordo com a expressão do seu, e depois espero para ver que pensamentos ou sentimentos surgem na minha mente ou coração, como se coincidissem ou correspondessem com a expressão". Esta resposta do rapaz da escola está no fundo de todas as profundezas espúrias que foram atribuídas a Rochefoucauld, La Bougive, Maquiavel e Campanella". 

Nesta consideração da Natureza Humana, teremos muito a dizer sobre a Forma Externa. Mas devemos pedir ao leitor que se lembre sempre que a Forma Externa é sempre a expressão e manifestação do Estado Interior, seja ela latente e adormecida dentro das profundezas da mentalidade subconsciente, ou então activa e dinâmica na expressão consciente. Tal como o Prof. James tão fortemente insiste, não podemos imaginar um sentimento ou emoção interior sem a sua correspondente expressão física exterior, também é impossível imaginar as expressões exteriores geralmente associadas a um sentimento ou emoção particular sem o seu correspondente estado interior. Quer uma delas, a exterior ou a interior, seja ou não a causa da outra - e se assim for, qual é a causa e qual o efeito - que não nos diz respeito aqui. De facto, pareceria mais razoável aceitar a teoria de que eles estão correlacionados e aparecem simultaneamente. Muitos pensadores cuidadosos têm sustentado que a acção e a reacção são praticamente a mesma coisa - apenas as fases opostas de um mesmo facto. Se assim for, então de facto, quando estamos a estudar a Forma Externa da Natureza Humana, estamos a estudar a psicologia tanto como quando estamos a estudar os Estados Internos. Prof. Wm. James nos seus trabalhos sobre psicologia insiste na relevância da consideração das expressões externas do sentimento e da emoção interior, como vimos. A mesma autoridade fala ainda mais enfaticamente sobre esta fase do assunto, como se segue: 

"A sensação, nas emoções mais grosseiras, resulta da expressão corporal.... A minha teoria é que as mudanças corporais seguem directamente a percepção do facto excitante, e que o nosso sentimento das mesmas mudanças que ocorrem é a emoção.... As percepções particulares produzem certamente efeitos corporais generalizados por uma espécie de influência física imediata, anterior à excitação de uma emoção ou ideia emocional.... Cada uma das alterações corporais, seja ela qual for, é sentida, aguda ou obscuramente, no momento em que ocorre.... Se nos apetecer alguma emoção forte, e depois tentar abstrair da nossa consciência todos os sentimentos dos seus sintomas corporais, nada nos resta.... Uma emoção humana desincorporada é uma pura não-entidade. Não digo que seja uma contradição na natureza das coisas, ou que os espíritos puros estão necessariamente condenados a vidas intelectuais frias; mas digo que para nós a emoção dissociada de todos os sentimentos corporais é inconcebível. Quanto mais me aproximo dos meus estados, mais persuadido fico de que quaisquer afectos e paixões "grosseiros" que tenho são, na verdade, constituídos por, e constituídos por, essas mudanças corporais a que normalmente chamamos a sua expressão ou consequência.... Mas as nossas emoções devem ser sempre interiormente o que são, qualquer que seja o fundamento fisiológico da sua aparição. Se são factos profundos, puros, dignos, espirituais sobre qualquer teoria concebível da sua fonte fisiológica, permanecem não menos profundos, puros, espirituais, e dignos de consideração sobre esta presente teoria sensacional". 

Kay diz: "Será que a mente ou espírito do homem, seja ele qual for, nos seus actos no e através do corpo, deixa uma impressão material ou traço na sua estrutura de cada acção consciente que realiza, que permanece permanentemente fixa, e forma um registo material de tudo o que fez no corpo, ao qual pode depois referir-se como um livro e recordar à mente, tornando-o novamente, por assim dizer, presente a ele... Encontramos a natureza em todo o lado à nossa volta, registando os seus movimentos e marcando as mudanças que sofreu em formas materiais,- na crosta da terra, na composição das rochas, na estrutura das árvores, na conformação dos nossos corpos, e naqueles nossos espíritos, tão intimamente ligados aos nossos corpos materiais, que até onde sabemos, eles não podem pensar, não podem realizar nenhuma acção, sem a sua presença e cooperação, podem ter estado tão unidos a fim de preservar um registo material e duradouro de tudo o que pensam e fazem".

Marsh diz: "Cada movimento humano, cada acto orgânico, cada volição, paixão, ou emoção, cada processo intelectual, é acompanhado de perturbações atómicas". Picton diz: "A alma nunca faz uma única acção por si só, à excepção de alguma excitação do tecido corporal". Emerson diz: "A rocha rolante deixa os seus arranhões na montanha; o rio o seu canal no solo; o animal os seus ossos no estrato; o feto e a folha o seu modesto epitáfio no carvão. A queda da gota faz a sua escultura na areia ou pedra.... O solo é tudo memorandos e assinaturas, e cada objecto coberto de pistas que falam com os inteligentes. Na natureza, este auto-registo é incessante". Morell diz: "A mente depende para a manifestação de todas as suas actividades de um organismo material". Bain diz: "O órgão da mente não é o cérebro por si só; é o cérebro, o nervo, os músculos, os órgãos dos sentidos, as vísceras.... É incerto até que ponto o pensamento, a reminiscência, ou as emoções do passado e da ausência poderiam ser sustentados sem a comunicação mais distante entre o cérebro e o resto do corpo". E, assim, ao considerarmos cuidadosamente o assunto, vemos que a psicologia está tão preocupada com as manifestações físicas dos impulsos e estados mentais como com o aspecto metafísico desses estados - tanto com a Forma Externa como com o Estado Interno - pois é praticamente impossível separá-los permanentemente.

Como ilustração do acompanhamento físico ou Forma Externa, do sentimento psíquico ou do Estado Interno, a seguinte citação da "Origem das Emoções" de Darwin, servirá bem o propósito:
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